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AVALIAÇÃO DO BANCO DE SEMENTES EM TRÊS FRAGMENTOS COM 
DIFERENTES ESTÁGIOS SUCESSIONAIS DE UMA FLORESTA 

ESTACIONAL SEMIDECIDUAL SUBMONTANA MUNICÍPIO DE LAGUNA 
CARAPÃ, MATO GROSSO DO SUL 

SEED BANK OF EVALUATION IN FRAGMENTS THREE DIFFERENT 
STAGES OF A SUCCESSIONAL SUBMONTANE SEMIDECIDUAL 

SEASONAL FOREST LAGUNA COUNTY CARAPA, MATO GROSSO DO SUL 
Patrícia Santos dos Reis1; Ana Caroline Gomes Abreu2; Zefa Valdivina Pereira3 

RESUMO 
O presente trabalho teve por objetivo avaliar o banco de sementes do 

solo em três fragmentos com diferentes estágios sucessionais de uma Floresta 

Estacional Semidecidual Submontana no Município de Laguna Carapã-MS. O 

estudo foi realizado na reserva legal da Fazenda Jatobá, localizada no 

município de Laguna Carapã, Mato Grosso do Sul, entre as coordenadas 

22º42’24.56” S; 52º02’43.75” W e 22º41’37.19” S; 55º01’55.40” W. Foram 

coletadas 20 amostras para cada área totalizando 60 amostras. As amostras 

foram coletadas em quadrante de 20 x 20 cm e 5 cm de profundidade sem a 

serrapilheira. Na composição florística do banco de sementes do solo ao longo 

das duas avaliações realizadas durante a estação seca e chuvosa os 

indivíduos arbóreo-arbustivos amostrados foram classificados em 14 espécies 

distribuídos em 14 gêneros e 11 famílias sendo 1 indivíduo classificado como 

morfoespécie. As formas de vida identificadas no banco de sementes do solo 

estudado foram espécies herbáceas com 71,99% dos indivíduos amostrados 

sendo seguidas por arbóreas com 11,88 %, gramíneas 11,04% e as lianas com 

2,22%.  A baixa diversidade de espécies amostradas no presente estudo pode-

pode sugerir a ocorrência de um banco de sementes transitório tendo em vista 

que os resultados obtidos não refletiram no estudo de regeneração realizado 

na mesma área. Portanto, recomenda-se a realização de pesquisas mais 

específicas durante todo o ano para a compreensão de toda a sua dinâmica.  

Palavras-chave: Biodiversidade, Ecossitema florestal, Restauração ambiental. 



 

 

ABSTRACT 

This study aimed to evaluate the soil seed bank in three fragments with different 

successional stages of a semideciduous forest Submontane in the city of 

Laguna Caarapã - MS. The study was conducted in the cool of Finance Jatoba 

reserve, located in the city of Laguna Carapa, Mato Grosso do Sul, between the 

coordinates 22º42'24.56 "S; 52º02'43.75 "W 22º41'37.19 and" S; 55º01'55.40 

"W. Samples were collected in the dry season in the rainy season. 20 samples 

were collected for each area totaling 60 samples. The samples were collected 

in a quadrant 20 x 20 cm and 5 cm deep without litter. The soil seed bank along 

the two evaluations carried out during the dry and rainy season had its floristic 

composition consisting of 1438 trees and shrubs individuals. The sampled 

individuals were classified into 14 species belonging to 14 genera and 11 

families and 1 individual classified as morphospecies. Life forms identified in the 

soil seed bank were studied herbaceous species with 71.99% of the individuals, 

tree, with 11.88%, grasses, with 11.04% and lianas with 2.22%. The low 

diversity of species sampled in this study, it may suggest the occurrence of a 

transient seed bank given that the results did not reflect the regeneration study 

in the same area. Therefore, it is recommended to carry out more specific 

searches throughout the year to understand all its dynamics. 

Keywords: Biodiversity; Forest ecosystem; Environmental restoration. 
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INTRODUÇÃO 

A Floresta Estacional Semidecidual é caracterizada por apresentar 

períodos climáticos bem definidos, estação chuvosa e seca, perdendo até 50% 

de suas folhas no período de seca (IBGE, 2012). Em decorrência do processo 

de expansão das fronteiras agropecuárias essas áreas têm sido 

constantemente alvo de supressão, causando processos de compactação do 

solo, erosão, assoreamento de rios, contaminação da água subterrânea, e, 

sobretudo, a perda de biodiversidade (CUNHA, et al., 2008).  

A redução expressiva dessas áreas tem tornado a restauração ambiental 

uma atividade indispensável (PARROTA, et al., 1997).  Estudos que permitam 

conhecer a composição do banco de sementes do solo de uma área podem 

auxiliar o processo de tomada de decisão (FIGUEIREDO, 2014).  

O banco de sementes de uma área é composto por todas as sementes 

viáveis e em estágio de dormência que estão presentes na superfície ou no 

interior do solo (HARPER, 1977). Representa um depósito que tenha elevada 

densidade, com alta diversidade de espécies em estado de dormência, 

sobretudo de espécies pioneiras e secundárias iniciais (UHL; CLARK., 1983; 

GARWOOD, 1989; PINÃ-RODRIGUES et al., 1990). Segundo Lacerda (2003) 

estas sementes podem conservar-se viáveis no solo por longo tempo, porém, 

algumas sementes germinadas não chegam a emergir devido às condições 

desfavoráveis. A diversidade de espécies advindas do banco de sementes é 

representada por árvores, arbustos e ervas que em geral, são comuns como 

forma de vida predominante do banco de sementes do solo, permanecendo 

aptas a germinar, por muito tempo, em resposta a alterações da floresta 

(BAZZAZ & PICKETT, 1980).  
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Estudos que relatam a composição florística e densidade do banco de 

sementes do solo podem induzir a um bom indicador para a restauração de 

ecossistemas degradados tornando possível a definição de estratégias que irão 

acelerar o processo de sucessão ecológica nas áreas em restauração 

(RODRIGUES & GANDOLFI 1998; MARTINS, 2001; MARTINS, et al., 2008).  

A transposição do banco de sementes do solo para a restauração 

ambiental pode ser utilizada devido ao baixo custo financeiro e á possibilidade 

de conter alta riqueza florística e densidade de sementes viáveis que estejam 

presentes no banco de sementes (MARTINS, 2007,2009a; CALEGARI, et al., 

2008).  

Diante da importância e da escassez de estudos envolvendo banco de 

sementes do solo para o estado de Mato Grosso do Sul o presente trabalho 

teve por objetivo avaliar o banco de sementes do solo em três fragmentos com 

diferentes estágios sucessionais de uma Floresta Estacional Semidecidual 

Submontana no Município de Laguna Carapã-MS.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Caracterização da área 

O estudo foi realizado na reserva legal da Fazenda Jatobá, localizada no 

município de Laguna Carapã, Mato Grosso do Sul, entre as coordenadas 

22º42’24.56” S; 52º02’43.75” W e 22º41’37.19” S; 55º01’55.40” W.  A área total 

da reserva é de 97 ha. 

O clima da região é considerado de transição entre o tropical e o 

subtropical e segundo a classificação de Köppen é do tipo Aw úmido com 

inverno seco, verão chuvoso, onde a temperatura média do mês mais frio é 

inferior a 18ºC e a do mês mais quente superior a 22ºC. A temperatura média 

anual varia de 20 a 22ºC, com as médias dos meses mais frio e mais quente 
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oscilando, respectivamente, de 15 a 19ºC e de 23 a 26ºC (OLIVEIRA et al., 

2000). 

A precipitação média anual varia de 1400 a 1700mm, sendo novembro, 

dezembro e janeiro o trimestre mais chuvoso; a  distribuição anual das chuvas 

tem comportamento similar ao da temperatura, com os meses mais frios (junho, 

julho e agosto) apresentando também os menores índices de precipitação 

(OLIVEIRA et al., 2000). 

A formação florestal da Fazenda faz parte dos domínios da Floresta 

Atlântica IBGE, (1992) e, de acordo com a classificação de Veloso et al., 

(1991), podem ser divididas em Floresta Estacional Semidecidual Submontana 

e Floresta  Estacional Semidecidual Ribeirinha. 

Amostragem  

Para a avaliação do banco de sementes do solo nas estações seca e 

chuvosa foram coletadas 20 amostras de solo em cada área, sendo elas: Área 

1 Matriz (área preservada) Área 2 (área degradada, com interferência da 

pecuária) e Área 3 (área degradada, com interferência da agricultura). Cada 

amostra de solo foi coletada em um quadrante de 20 x 20 cm e 5 cm de 

profundidade sem a serrapilheira. As amostras foram coletadas caminhadas 

em ziguezague no campo observando-se, entre elas, a distância média de 7 

metros. O material coletado foi acondicionado em sacos plásticos devidamente 

identificados e transportado para o viveiro da Faculdade de Ciências Biológicas 

e Ambientais da Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, cada 

amostra foi colocada em uma bandeja com dimensões 65 x 195 x 310 mm e 

com capacidade de 3 L estas foram dispostas em bancadas a um metro de 

altura do solo, com irrigação realizada de forma diária duas vezes ao dia, no 
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período de verão, e apenas uma vez, em dias nublados e com temperatura 

mais baixa. 

A área 1 foi considerada como a matriz de referência, por encontrar-se 

no interior da mata, onde a vegetação é mais fechada, tendo menos incidência 

de luz. A área 2 caracteriza-se por sofrer interferência direta do gado, está 

próxima dos remanescentes florestais, sendo cortada por uma estrada de um 

lado, e pastagem do outro. A área 3 sofre a intervenção da agricultura, sendo 

rodeada pelas plantações (Figura 1). A distância entre as áreas 1 e 2 é de 449 

m e entre as áreas 1 e a 3 é de 1.590m. (ABREU, 2014) 

 

Figura 1: Imagem aérea cedida pelo proprietário, evidenciando as áreas de 

estudo onde as amostras de solo foram coletadas localizações das parcelas. 

Fonte: ABREU, Ana Caroline Gomes, 2014. 

Aerial Photo courtesy owner, showing the study areas and the areas where the 

soil samples were collected from the plots locations. 

ABREU, Ana Caroline Gomes, 2014. 

Análise dos dados 

A avaliação dos germinantes arbóreo-arbustivos no banco de sementes 

foi realizada medindo-se a altura e diâmetro das plântulas, a identificação foi 

realizada mediante a consulta de literatura especializada e comparação com as 
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exsicatas do acervo do Herbário DDMS da Universidade Federal da Grande 

Dourados.  

As atualizações taxonômicas seguiram o banco de dados da Lista de 

Espécies da Flora do Brasil (LEFB et al., 2013).  

As espécies amostradas foram classificadas por grupos sucessionais: 

pioneira, secundária inicial, secundária tardia de acordo com a metodologia de 

classificação de Gandolfi et al., (1995), sendo que os trabalhos utilizados como  

referencial para classificação foram (AQUINO, et al., 2009, JUNIOR, et al., 

2011;2012, SOUZA, 2012 e ZAMA, 2012).  

Após a identificação, as espécies amostradas foram classificadas quanto 

a sua síndrome de dispersão adotando-se os critérios morfológicos dos 

diásporos, definidos por Van Der Pijl (1982), como anemocóricas (dispersão 

pelo vento), zoocóricas (dispersão por animais), e autocóricas (auto-dispersão), 

os trabalhos científicos utilizados como referencial teórico para a classificação 

destas espécies quanto a sua síndrome de dispersão foram (AQUINO, et al., 

2009, SOUZA, 2012 e ZAMA, 2012).  

  As espécies graminóides e herbáceo-cipós foram somente quantificadas, 

por grupo, por não constituírem parte do objetivo principal do presente trabalho 

como descrito por (SANTOS, et al., 2011).  

 Os índices de diversidade de Shannon Winner (H’) na base logarítmica 

natural e a Equabilidade de Pielou (J’) (BROWER & ZAR, 1984) foram obtidos 

pelo programa Fitopac 2.0 (SHEPHERD,2009).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na composição florística do banco de sementes do solo foram 

amostrados um total de 1.117 indivíduos na primeira avaliação e 321 na 

segunda (Tabela 1). Dentre as formas de vida identificadas no banco de 



 

6 

 

sementes do solo estudado 71,99% foram herbáceas, seguidas pelas arbóreas 

com 11,88%, gramíneas 11,04% e lianas com 2,22%.  

Tabela 1: Número de indivíduos arbóreos, gramíneas, herbáceos e lianas, amostrados na 

primeira e segunda avaliação para as três áreas estudadas, área 1 (interior da mata), área 2 

(intervenção da pecuária) e área 3 (intervenção da agricultura). 

Table 1: Number of individual trees, grasses, herbaceous and lianas, sampled on the first and 

second evaluation for the three study areas, area 1 (inside the forest), area 2 (livestock 

intervention) and Area 3 (agricultural intervention). 

1a Avaliação 2a Avaliação 

Hábito Área 1 Área 2 Área 3 Total Área 1 Área 2 Área 
3 

Total 

Arbóreas 52 32 82    166 16 10 19 45 

Gramíneas 9 89 10 108 19 22 10 51 

Herbáceas 219 208 386 813 75 82 66 223 

Lianas 3 20 7 30 2 0 0 2 

Total 283 349 485 1117 112 114 95 321 

 

Resultados diferentes foram encontrados por Abreu (2014) em seu 

trabalho sobre regeneração natural realizado neste mesmo local de estudo, 

sendo que dos indivíduos amostrados 80% foram arbóreos, 14% lianas e 6% 

herbáceos. Essa diferença dos resultados encontrados para uma mesma área 

de estudo pode ser justificada pela metodologia utilizada neste trabalho, pois, 

para estudos dessa natureza ainda não existe padronização do tamanho das 

amostras, profundidade que estas devem ser coletadas, período em que os 

experimentos devem ser acompanhados além,  das as condições ambientais 

que o viveiro proporcionou para a germinação e desenvolvimento dos 

indivíduos.  

Os resultados aqui encontrados corroboram com os trabalhos Young et 

al. (1987) & Sorreano (2002), que estudando respectivamente florestas 

secundárias na Costa Rica e a dinâmica do banco de sementes em áreas de 

Mata Atlântica em processo de restauração, encontraram estoque bastante 
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reduzido de espécies arbustivo-arbóreas e observaram o predomínio de 

espécies herbáceas.  

Os mesmos resultados foram encontrados por Siqueira (2002) que 

estudando o banco de sementes em duas áreas restauradas no Estado de São 

Paulo, constatou que de um total de 1.077 indivíduos germinados do banco de 

sementes amostrado 81,3% eram espécies herbáceas e apenas 18,7% eram 

representadas por espécies arbóreas.  

Alvarenga et al. (2006) em seu estudo avaliando o banco de sementes 

do solo, como subsídio para recomposição de mata ciliar no entorno de duas 

nascentes na região de Lavras-MG, relacionou que a grande quantidade de 

sementes de espécies herbáceas germinadas no banco  pode estar 

relacionada com o ciclo de vida destas espécies, e a produtividade de 

sementes tendo em vista que estas espécies possuem eficientes mecanismos 

de dispersão.  

De acordo com Araujo, et al. (2004) as espécies herbáceas são vistas 

como invasoras, no entanto, ressalta que são importantes no processo de 

sucessão, pois, atuam no primeiro estágio de colonização do ambiente 

alterado.  

Quando são realizados estudos dessa natureza, o histórico de uso do 

fragmento florestal estudado deve ser considerado, tendo em vista que áreas 

cultivadas mostram um banco de sementes constituído principalmente por 

espécies herbáceas, sendo estas espécies comuns em áreas de cultivo 

(BAIDER et al., 1999). 

Para as três áreas estudadas o número de famílias e espécies se 

mostrou igual durante as duas avaliações realizadas (Gráfico 1).  
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Gráfico 1: Número de famílias e espécies amostradas nas duas avaliações 1ª Avaliação 

(Estação Seca) 2ª Avaliação (Estação Chuvosa).  

Graph 1:  Number of families and species sampled in both assessments 1st Assessment (Dry 

Season) 2nd Assessment (rainy season). 

Na primeira área estudada (A1) as famílias que tiveram destaque com 

relação ao número de indivíduos foram: Urticaceae (23 e 1), Sapindaceae (14, 

não teve indivíduos amostrados na segunda avaliação) e Solanaceae (5 e 8), 

contribuindo juntas com 2,43% do total dos  indivíduos amostrados.  

A área 2 (A2) na primeira avaliação apresentou número inferior de 

espécies arbóreas em relação a A1 e A3. Já na segunda avaliação, em relação 

a A1 e A3, a A2 teve somente 10 indivíduos arbóreos amostrados.  As famílias 

que mais se destacaram em relação ao número de indivíduos na primeira e 

segunda avaliação para esta área foram respectivamente: Cannabaceae (14 e 

4), Urticaceae  (15 e 3) e Rutaceae (3) indivíduos amostrados somente na 

segunda avaliação contribuindo juntas com 2,56% dos indivíduos amostrados.  

As famílias que mais se destacaram em relação ao número de 

indivíduos na primeira e segunda avaliação respectivamente foram: Urticaceae 
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(71 e 10) e Cannabaceae (7 e 4) contribuindo juntas com 1,08% dos indivíduos 

amostrados.  

Na primeira avaliação para as três áreas estudadas as espécies que 

mais tiveram destaque em número de indivíduos foram, Cecropia pachystachya 

Trécul (109) amostrada nas três áreas, seguida de Trema micrantha (L.) Blume 

(21) amostrada nas áreas 2 e 3, Diatenopteryx sorbifolia Radlk (14) amostrada 

somente na área 1,   Solanum mauritianum Scop. (5) foi amostrada na área 1, 

a espécie Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez (2) foi amostrada na área 2 

e Dalbergia frutescens (Vell.) Britton (3) foi amostrada na área 3.  

Segundo Scherer et al. (2006), presença de espécies como Cecropia 

pachystachya, Trema micrantha e Solanum mauritianum na composição do 

banco de sementes do solo estudado, indicam o potencial de regeneração da 

floresta, em caso de abertura de clareiras ou outro fator qualquer que venha a 

alterar a estrutura da floresta. Esses gêneros são citados na literatura como 

características das fases iniciais do processo de sucessão ecológica (BAIDER, 

et al., 1999, 2001; GROMBONE-GUARATINI & RODRIGUES, 2002).   

Na segunda avaliação para as três áreas estudadas as espécies de 

maior destaque em número indivíduos foram Solanum mauritianum Scop. (13) 

sendo amostrados na área 1 e na área 3, Trema micrantha (L.) (10) 

amostradas nas três áreas, Cecropia pachystachya Trécul (13) amostrados na 

área 2 e na área 3, pode - se dizer que houve  espécies exclusivas para cada 

área como Cordia americana (L.) Gottschling & J.S.Mill (2) foi amostrada 

somente na área 1, Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. (3) somente na 

área 2.  
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De acordo com Figueiredo, et al. (2011) apud Whitmore (1989) o gênero 

Cecropia é representado por árvores pioneiras neotropical, que apresentam 

como características o rápido crescimento além de, estarem associadas a 

fases iniciais do processo de sucessão ecológica. A espécie Trema micrantha 

(L.) Blume vem em seguida com 24 individuos amostrados apesar de poucos 

individuos amostrados desta espécie no presente estudo a mesma vem se 

destacando em estudos desta natureza por apresentar eficiente dispersão por 

pássaros além de grande longevidade de suas sementes no solo, o que 

favorece sua presença no banco de sementes em várias florestas 

(GROMBONE-GUARATINI & RODRIGUES, 2002; NAVE, 2005). Cabe ainda 

destacar que esta espécie vem sendo encontrada colonizando rapidamente 

áreas florestais alteradas, como bordas e grandes clareiras (BROKAW, 1985, 

1987; CASTELLANI & STUBBLEBINE, 1993; MARTINS e RODRIGUES, 2002; 

MARTINS et al., 2008) e  também encontrada colonizando uma área 

degradada por mineração de ouro em Matupá, MT (RODRIGUES et al., 2004). 

Diatenopteryx sorbifolia Radlk também se destacou apresentando 14 

indivíduos.   

Na área 1 para a primeira avaliação foram identificadas 7 espécies e 7 

famílias. As mais representativas em número de indivíduos foram Cecropia 

pachystachya Trécul (Urticaceae) com 23 dos indivíduos amostrados seguida 

de Diatenopteryx sorbifolia Radlk (Sapindaceae) com 14 indivíduos e Solanum 

mauritianum Scop. (Solanaceae) com 5 dos indivíduos amostrados, as 

espécies Cordia americana (L.) Gottschling & J.S.Mill (Boraginaceae), Trema 

micrantha (L.) Blume (Cannabaceae)  apresentaram três indivíduos. Já as 

espécies Dalbergia frutescens (Vell.) Britton (Fabaceae) e Actinostemon 
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concolor (Spreng.) Müll.Arg (Euphorbiaceae) contribuíram com dois indivíduos. 

A densidade de sementes germinadas foi de 0,65 m2.  

Na mesma área para a segunda avaliação foram registradas 6 espécies 

e 6 famílias. As mais representativas em número de indivíduos foram Solanum 

mauritianum Scop. (Solanaceae) com 8 dos indivíduos amostrados, seguida de 

Trema micrantha (L.)  Blume (Cannabaceae) e Cordia americana (L.) 

Gottschling & J.S.Mill (Boraginaceae) com 2 indivíduos amostrados as demais 

espécies Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. (Moraceae) Machaerium 

stipitatum Vogel (Fabaceae), e Cecropia pachystachya Trécul (Urticaceae) 

contribuíram cada com 1 indivíduo. (Gráfico 2).  A densidade de sementes 

germinadas foi de 0,18 m2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2: Número de indivíduos com maior representatividade para a área 1 para as duas 

avaliações 1ª Avaliação (Estação Seca) 2ª Avaliação (Estação Chuvosa). 

Graph 2: Number of subjects with greater representation for the area 1 to the two evaluations 

1st Assessment (Dry Season) 2nd Assessment (rainy season).  

Na área 2 para a primeira avaliação foram identificadas 6 espécies e  6 

famílias. As mais representativas em número de indivíduos amostrados foram 

Cecropia pachystachya Trécul (Urticaceae) (15) dos indivíduos amostrados e 
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Trema micrantha (L.) Blume (Cannabaceae) (14), seguidos por 3 indivíduos 

amostrados que permaneceram como morfoespécie. A espécie Nectandra 

megapotamica (Spreng.) Mez (Lauraceae) contribuiu com 2 indivíduos já 

Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. (Caricaceae) e Solanum mauritianum Scop. 

(Solanaceae) tiveram um indivíduo amostrado cada. A densidade de sementes 

germinadas foi de 0,45 m2. Respectivamente a mesma área para a segunda 

avaliação foram 4 espécies  e  4 famílias . As espécies mais representativas 

em número de indivíduos foram Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg (Cannabaceae) 

com 4 indivíduos, Cecropia pachystachya Trécul (Urticaceae) e 

Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. (Rutaceae) (3 indivíduos cada), a 

espécie Machaerium stipitatum Vogel (Fabaceae), contribuiu cada 1 indivíduo 

(Gráfico 3). A densidade de sementes germinadas foi de 0,13 m2.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3: Número de indivíduos com maior representatividade para a área 2 para as duas 

avaliações 1ª Avaliação (Estação Seca) 2ª Avaliação (Estação Chuvosa).  

Graph 3: Number of individuals with greater representation for the area 2 for the two 

evaluations 1st Assessment (Dry Season) 2nd Assessment (rainy season). 

Na primeira avaliação para a área 3 foram registradas 4 famílias e 

espécies. As espécies mais representativas foram: Cecropia pachystachya 
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Trécul (Urticaceae) com 71 indivíduos, seguida de Trema micrantha (L.) Blume 

(Cannabaceae) 7, a espécie Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. (Fabaceae) 

3 e Diatenopteryx sorbifolia Radlk (Sapindaceae) apresentou 1 indivíduo. A 

densidade de sementes germinadas foi de 1,02 m2. Para a segunda avaliação 

desta área foram identificadas e 3 espécies e 3 famílias sendo  Cecropia 

pachystachya Trécul (Urticaceae) com 10 Solanum mauritianum Scop. 

(Solanaceae) 5 individuos e Trema micrantha (L.) Blume (Cannabaceae) 4. 

(Figura 4). A densidade de sementes germinadas foi de 0,23 m2.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Número de individuos com maior representatividade para a área 3 para as duas 

avaliações 1ª Avaliação (Estação Seca) 2ª Avaliação (Estação Chuvosa).  

Graph 4: Number of individuals with greater representation for the area 3 for the two 

evaluations 1st Assessment (Dry Season) 2nd Assessment (rainy season). 

Observa-se entre as três áreas estudada baixa diversidade florística 

(Tabela 2).  

 

 

 

 

 



 

14 

 

Tabela 2: Espécies arbóreas-arbustivas amostradas no banco de sementes, na Floresta Estacional semidecidual Submontana em Laguna Caarapã-MS. (NI) 

Número de Indivíduos. Estação: (S) Seca e (C) Chuvosa. Classificação Sucessional (CS): (P) Pioneira, (SI) Secundária Inicial; (ST) Secundária Tardia, 

Clímax (C) Síndrome de dispersão (SD): (AN) anemocórica, (ZO) zoocórica, (AU) autocórica e (NC) Não classificada. 

Table 2: tree and shrub species sampled in the seed bank in the semi-deciduous seasonal forest Submontane in Laguna Caarapã-MS. (NI) number of 

individuals. Season: (S) Drought and (C) Rainy. Rating Successional (CS): (P) Pioneer (SI) Country Home; (ST) Secondary Late, Climax (C) dispersion 

syndrome (DS): (AN) anemocoric, (ZO) zoochorous, (AU) and autochoric (NC) Unclassified. 

Família Espécie Nome popular NI Período CS SD 

Boraginaceae Cordia americana (L.) Gottschling & J.S.Mill Guajuvira 4 S-C SI ZOO 

Cannabaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg Esporão-de-galo 4 C P ZOO 

 Trema micrantha (L.) Blume Candiúva 29 S-C P ZOO 

Caricaceae Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. Jaracatia  1 S ST ZOO 

Euphorbiaceae Actinostemon concolor (Spreng.) Müll.Arg 
Laranjeira-do-
mato 

2 S 
ST AU 

Fabaceae Dalbergia frutescens (Vell.) Britton Rabo-de-bugio 1 S SI ANE 

 Machaerium stipitatum Vogel Farinha-seca 2 S SI ANE 

 Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.  Canafístula 3 S SI ANE 

Lauraceae Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez Canela-preta 2 S SI ZOO 

Moraceae Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. Amora-brava 1 C SI ZOO 

Morfoespécie Morfoespécie  3 S ND ND 

Rutaceae Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. Guatambu 3 C ST ANE 

Sapindaceae Diatenopteryx sorbifolia Radlk Maria-preta 14 S SI ZOO 

Solanaceae Solanum mauritianum Scop. Fumo-bravo 13 S-C P ZOO 

Urticaceae Cecropia pachystachya Trécul Embaúba 121 S-C P ZOO 
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A baixa diversidade (Tabela 3) e predominância das espécies herbáceas 

amostradas podem ser indicativo de que o local de estudo  encontra-se sob 

alguma forma de perturbação. Estes resultados não condizem com os 

apresentados por Abreu (2014) para a regeneração natural destas mesmas 

áreas, que obteve nos índices de diversidade florística 1,82, 2,83 e 2,97 

respectivamente para as áreas 1, 2 e 3.  

Tabela 3: Índice de diversidade de Shannon e de equabilidade nas três áreas estudadas e nas 

duas avaliações. 

Table 3: Shannon diversity index and evenness in the three areas studied and in both 

evaluations. 

 

 

1a Avaliação 2a Avaliação 

Diversidade Equabilidade Diversidade Equabilidade 

Área 1 1,519 0,781 1,414 0,781 

Área 2 1,299 0,725 1,295 0,934 

Área 3 0,510 0,368 1,017 0,926 

Na classificação sucessional das espécies as pioneiras e secundárias 

iniciais se destacaram das demais (Gráfico 5), de acordo com Scherer e 

Jarenkow (2006), as espécies pioneiras podem corresponder representar de 

18% e 90% do total de espécies encontradas nos bancos de sementes do solo. 

Segundo Rodrigues et al. (2010) a presença de diversas categorias 

sucessionais observadas no presente estudo pode estar associada à 

deciduidade parcial presente nas Florestas Estacionais Semideciduais que 

propiciam diferentes microambientes para que diversas espécies cresçam em 

diferentes situações. 
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Gráfico 5: Classificação sucessional das espécies amostradas por área e por avaliação 1ª 

Avaliação (Estação Seca) 2ª Avaliação (Estação Chuvosa). 

Graph 5: Classification of successional species sampled by area and review 1st Assessment 

(Dry Season) 2nd Assessment (rainy season). 

Com relação à classificação das espécies quanto a sua síndrome de 

dispersão (Gráfico 6) as zoocóricas prevaleceram nas três áreas. Segundo 

Stefanello et al. (2010) a maior presença de espécies cuja a síndrome de 

dispersão é classificada como zoocórica pode um indicio de relação positiva 

entre a vegetação arbórea e fauna que abriga o ambiente estudado. A 

presença de espécies zoocóricas em áreas degradadas aumenta as chances 

de recolonização por permitirem a chegada de novos propágulos (ABREU, 

2014).  
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Gráfico 6: Classificação das espécies amostradas quanto a sua síndrome de dispersão por 

área e por avaliação 1ª Avaliação (Estação Seca) 2ª Avaliação (Estação Chuvosa).  

Graph 6: Classification of the species as its dispersion syndrome by area and review 1st 

Assessment (Dry Season) 2nd Assessment (rainy season). 
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CONCLUSÃO 

A baixa diversidade de espécies amostradas no presente estudo pode-

pode sugerir a ocorrência de um banco de sementes transitório tendo em vista 

que os resultados obtidos não refletiram no estudo de regeneração realizado 

na mesma área. Portanto, recomenda-se a realização de novas pesquisas 

durante todo o ano para a compreensão de toda a dinâmica da vegetação do 

local. 
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ANEXO I 

Revista que se pretende enviar o artigo 
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Foco e Escopo 

A revista Scientia Forestalis publica artigos científicos originais e inéditos, 

relacionados com aspectos biológicos, ecológicos, econômicos e sociais do 

manejo, produção e uso de florestas e seus recursos naturais. 

A Revista 

Desde a sua fundação em 1968, o IPEF se preocupa em divulgar os 

trabalhos produzidos pelas pesquisas realizadas. Assim, em 1970 surgiu o n.1 

da então Revista IPEF (ISSN 0100-4557), que até o número 48/49 continuou 

com esta função. A partir da década de 80 a revista começou a receber 

trabalhos científicos de outras instituições ligadas ao setor florestal, deixando 

de ser uma revista institucional e tornand0-se uma revista aberta á sociedade 

floresta.  

 Sua importância no cenário nacional e até internacional pode ser 

demonstrada com a indexação de todos os seus artigos nos Abstracts da 

CABI Internacional, posteriormente formaram o Tree-Cd, abrangendo os 

principais abstracts florestais: Forestry Abstracts (desde 1939), Forest Products 

Abstracts (a partir de 1978) e Agroforestry Abstracts (a partir de 1988).  

A partir do n.50, em 1996, a revista sofreu profundas alterações inclusive 

com a mudança do nome para Scientia Forestalis (ISSN 1413-9324). Também 

esta nova fase tem todos os seus artigos indexados no Tree-Cd, e a revista 

recebeu alta classificação para os periódicos selecionados pela CAPES – 

Coordenadoria de Assistência á Pesquisa e Ensino Superior.  

Periodicidade 

A revista Scientia Forestalis é uma publicação trimestral, com números 
publicados nos meses de março, julho, setembro e dezembro. 

 


